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JOãO Manuel de Almada e Melo - que haver ia de deixar o nome 
vinculado a u ma artér ia citadina , tuja a bertura constituiu um dos mais 
importantes melhoramentos  ur baníst icos do Porto no �éculo XVIII -
na sceu a 15 de Agosto de 1703 na freguesia de Ttov iscoso , t ermo de 
Monção , onde a família possuía a Quinta da Pedra . Também em Mon­
ção , na freguesia de Santa Maria dos Anjos ,  fo i ba pt iza do a 3 de Se· 
tembro da quele ano . 

Era f ilho de An tón io de Almada e Melo , Br igadeiro dos Reais 
Exércitos, Senhor de Vila Nova de Souto de EI·Rei , Alcaide·Mor de 
Pa lmela , Mor ga do dos Oliva is, e de D. Mar ia Josefa de L ima da Cu­
nha Velho , filha do Governador da Praça de Monção , Francisco da 
Cunha da Silva . 

Está documentada a sua presença no POr to , na r esidência da r ua 
do Corpo da G uarda , em Outu bro de 1742, a ltura em que, po r escr i· 
rura pú blica , nomeia do is pro curadores na capital para o r epresenta­
rem judicia lmen te e cobrarem os  a luguéis das casas que aí  possuía . 
Passa dos dez anos, também no Porto , fo i celebrada a escr itura de con­
trato de casamen to do «Preclaríssimo Senhor João de Almada e Mel­
lo , caval eiro professo na Ordem de Chri sto , e Mosso f idalgo da caza 
Rial» , com D.  Ana Joa quina de Lencastre, v iúva , que ao t empo ha bi­
tava na Quinta de Valadares (situada na freguesia do mesmo nome, 
concelho de V ila Nova de Gaia) ,  onde se realizou o casamen to . 

Em 1718 já ingressara na carreira militar e um Aviso env iado pe­
lo Mar quês de Pomba l - de quem era pr imo - a Miguel João Bote­
lho , em Outubro de 1751, r ev ela que n esta a ltura t in ha a patent e de 
capitão no Regimento de que fora coronel seu pa i, na Província do 
Minho . Por morre do Conde do Vimieiro , fo i nomea do , a 12 de Ja­
n eiro de 1754,  coronel do Regimento . da Praça de Elvas. Pa ssa do um 
ano , ser ia pro movido no cargo de Comandante do Regimento de 
Casca is. 

Na sua v ida milüar ascendeu aos ma is altos  posros. Na sequência 
do morim con tra a Companhia Geral da Agriculrura das V inhas  do 
Alto Douro , e por Decreto de 27 de Fevereiro de 1757, fica def initi­
vamente ligado à cidade do POr to . N essa a lt ura é chamado a desem­
penhar o c?-rgo de Governador das Armas,  fixan do a qui residência a ré 



à data da morre. Da s ua apressada vinda para es ta ci dade - «em vi n­
te e quatro horas.:tl - ,  fa la o própri o João de Almada num ofício diri­
gi do a Aires de Sá e Melo, em Março de 1779, no qual agradece as 
diligências feiras para a concessão de uma li cença de qua tro meses pa­
ra i r  à Corte. No ano de 17:> 8 foi promovido a Briga deiro e ,  em 1762, 
a ti ngiu o posto de Tenente-Genera l. 

Entre outros cargos civis de que foi detentor salienta-se o de G o­
verna dor das Jus ti ças e Relação do Porro, em que foi provi do nos f i­
nais de 1764. 
Do ponto de vis ta cultural foi i mporta nte o papel que Almada de­
sempenhou no Porto. Comprovam-no homens de letras da época , que 
enaltecera m a s ua figura . Bas ta rá ci tar o nome de Francis co Bernardo 
de Lima (editor da Gazeta Li terária ,  «a primeira gazeta portuguesa 
de cultura»,  da qua l João de Almada foi protector) e os autOres de 
vários folhetOs publi cados , em 1765, em seu louvor. 

Para além do a poio à arte teatra l ,  nomeada mente a o  tea tro líri­
co, é de destaca r o seu papel, como Presidente da Junta da Marinha, 
na fundação da Aula Náuti ca , que está na ori gem da Academia Poli­
técnica, a ntecessora da Universidade. 

No entanto, foi no domínio do desenvolvi mento urbanís ti co que 
a obra do «Grande Alma da » mais s e  salientou. 

A s ua i ntervenção em 1761, ainda como Governa dor das Armas 
do Partido do Porto, foi importante para a cforma lização.:tl e execução 
do projecto para o Bai rro dos Lara njais e a bertura da rua do Almada, 
«pa ra mi lhor comodidade, e formuzura desta cida de». Foi então i n­
cumbi do pelo Rei de fa zer ali nhar, a bri r e dema rcar a referida artéria . 

Dois anos depois , como presidente da Conui buição Mi lita r, ex­
põe ao Monarca a difícil si tuação dos cofres da ci da de, cujas verbas 
consignadas às obras públicas não permi tia m dar ex ecução e conclui r 
tra ba lhos pla nea dos :  calcetamento de muitas ruas ultimamente edifi­
cadas , planta do bai rro dos Lara njais , reforma dos aquedutos das fon­
tes públi cas . Tão pouco permi tiam o delineamento de pla ntas para 
a a bertura da rua de S .  João e cons trução de uma praça junto ao pos ti­
go de Sa nto Elói , tra balho esse  necess ário «para a livre comunicação 
dos bai rros a ltos da ci da de. com os cituados ao longo do Douro». 

Ao apresenta r  ao Rei as dificulda des em que se  encontravam os 
rra ba lhos de urbanização na segunda cida de do País , João de Alma da 
s olicita providências , apontando a s olução. Tendo sido ma nda do s us­
pender, em finais do ano anterior, o donativo voluntário  da ci da de 
des ti nado às despesas de guerra , o qual já se achava cobra do, o Go­
vernador das Armas pede a apli cação dess e dinhei ro para as obras pú­
bli cas . Pede também o res ta beleci mento da imposição de um rea l em 
qua rti lho de vinho, a fi m de passar a dispôr de uma fonte de receita 
para tais tra balhos . Assim, logo no mesmo ano, o Presidente da «Jun­
ta da Contri buição das Obras Públicas», que fora i ns tituída na sequên­
cia da a pli cação daquele i mpos to, fa z ex ecutar os empreendi mentos 
urbanís ticos que consi derava da maior urgência . Fora m prioritárias as 
obras da rua Nova do Alma da , para cujas edificações enviara ,  como 
modelo, ao engenheiro mili tar João António Júdice e a o  Di rector das 
Fortificaçõ es ,  a planta da nova rua de S .  Bento de Lis boa , «cuja ci tua­
ção de terreno he semilha ntemente decliviada» . 

No entanto, a fi m  de conseguir manda r  executa r os trabalhos que 
eram da uti lidade públi ca - e em vis ta das dificuldades levantadas 
pelos proprietári os dos prédios a expropriar - o I nspector e Presi den­
te da Junta da Administração das Obras Públicas  teria de recorrer su­
periormente, pedindo «ampla jurisdi ção ... , 'que lhe veio a ser concedi­
da por carta régia de Janeiro de 1769. 

Em 3 de O utubro de 1786 morreu nesta cidade o homem que 
durante 29 a nos tanto contribuiu para o seu progresso, tendo sido se� 
pultado na capela da Senhora da Rosa da marriz de Monção. 

A s ua obra de engra ndeci mento urbanístico da ci dade do Porto 
teve em seu filho Fra ncisco de Almada e Mendonça um digno conti­
nuador. (*) 

Mdria Adelaide Meireles 

("') Agrad«em·�e, aos arquivos da Companhia Velha e dimitai� do PortO e de Viana do Castelo, 
as informações e documentos cedidos para elaboração do presente texto. 
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A RUA DO ALMADA 
Exposição fotográfica 

Ao organizar esta exposição , o Arquivo Histórico Municipal do 
PortO pretendeu chamar a atenção para uma das mais carac terísticas 
artér ias c itadinas, cujo nome anda precisamente ligado ao o rg aniza­
dor das grandes reformas urbanísticas da 2 .' metade do século XVIII 
-João de Almada e Melo - c ujas comemoraçõ es c entenárias decor­
rem em 1986/87. 

A importânc ia da Rua do Almada, como eixo r egularizador da 
«c idade nova», foi suf ic ientemente demonstrado pela Dr . a Marie­
-Thérese Mandroux-F rança, que tomamos a liberdade de c itar : 

«A planta do novo « Bairro do Laranjal», apresentada ao rei 
em Fevereiro de 1761,  aprovada no mês de Julho seguinte e posta 
imediatamente em execução , era acompanhada de uma carta 
de João Almada, em que o governador evocava a polític a eco­
nómic a do poder central e os benefícios que, para  o comérc io 
e as manufac turas da c idade, já prósperos, não deixariam de advir 
da sua adopção . Ele previa, em consequência, um acrésc imo de­
mográfico , que levaria ao desenvo lvimento das construções anár­
quicas, já existentes no exter ior das muralhas, «se uma cidade 
nova e regular, distribuida com a ordem necessária. não fosse 
c riada. E João de Almada c itava, a tí tulo de exemplo , o alinha­
mento e a ordenação par a o lado Poente da Praça Nova, que 
se não tinham r ealizado . 

Para evitar as construções ao gosto «dos caprichos particu­
lar es», previa-se um plano que se desenvolvia no fl anco da co li­
na, em direcção ao Norte, no comprimento de cerca de um qui­
lómetro , obedecendo à topografia movimentada a que os eng e­
nheiros militares, encarreg ados da sua execução , teriam de se 
adaptar. O ponto de partida enxertava-se no conjunto realiza­
do no « Campo das Hortas» no pr imeiro quartel do século ,  c ujo 
eixo princ ipal, a antiga rua do Anjo das Hortas, aberta em 1718, 
ir ia pro lo ngar-se por uma nova via, a rua do Almada, de 600 
metros de cumprimento , e progressivamente alargada. Esta rua, 
ladeada de fac hadas r egulares, inspiradas nos esquemas conce­
bidos quando da reconstr ução da Baixa de Lisboa, terminava 
na praça de Santo Ovídio, que devia ser estabelec ida, em terre­
no chão ,  no cimo do dec live. D e  um e outro lado deste eixo , 
ar ticulava-se um sistema de ruas com duas praças secundárias 
(a praça de N. Sr.' da Conceição , que foi provavelmente siste­
matizada e é ainda um dos locais interessantes do POrto ; e a fu­
tura praça da Trindade que, aberta desde 1765 , foi a princípio 
chamada Praça do Almada, mas só no séc . XIX seria edificada). 
O projec to , que ocupava o espaço compreendido entre duas vias 
muito antig as, levando às portas da c idade (porta do Olival e 
rua de Santo Ovídio - porta de Carros e rua do Bonjardim) 
previa igualmente o alargamento e a regularização dos traçados 
pré-existentes». (Quatro fases da urbanização do Porto no sécu­
lo XVlII, p. 13). 



Est á no espírito deste Serviço vir a o rganizar, com o apo io da ci­
tada invest igadora , uma exposição docu mental sobre as o rigens e evo­
lução desta art éria citadina . A present e exposição é apenas u m  pri­
meiro co ntributo para a valo rização e o conhecimento da Rua do 
Alma da . 

I nspira ndo-se ma is em critérios de natureza estética e de registo 
de imagem (reg isto localizado no tempo ), ela não aspira a uma a bor­
dagem científica das tra nsformações u rba nas do local ,  po is esta irá ca­
ber à anunciada exposição , da responsa bilidade da Dr. a Marie-Thérese 
Ma ndroux-Fra nça . A primeira intenção foi, a cima de tudo , realça r a 
import ância e a beleza desta via cita dina , a lertando para a necessida ­
de de preservar a sua imagem e a sua peculia r vitalidade. 

Por outro lado , a passagem do bicent enário da morte deJoão de 
Alma da const itui uma excelente oporru nidade para dar a conhecer um 
levantamento fotográfico efectuado pelos serviços técnicos da Câmara 
Municipa l  do POrtO , numa altura em que a quela rua melhor conser­
vava a sua identidade. Est e leva nta mentO foi feitO em 1969, precisa ­
mente  so b a orientação da referida investigadora , sendo autor dos «cli­
chés» o fotóg rafo municipal sr. Astrag ildo Gonça lves, hoj e j á  
aposenta do .  

A co lecção exposta constitui, natura lmente, apenas uma pa rt e do 
t ra ba lho efectuado .  Todavia , ela é suficient e para demo nstra r o seu 
mérito e qualida de, a lém de servir para a divulgação de um aspecto 
menos co nhecido da actividade do Arquivo Histórico que. de há anos 
a esta parte ,  vem procura ndo recu perar e organiza r o riquíssimo pa­
t rimónio documental do Município . Para além de impo rtantes séries 
de documentação ma nuscrita , t êm sido reco lhidos milhares de pro ­
j ectos e desenhos e aca bam de dar entrada ma is de t rinta mil fotogra­
fias, entre positivos e negativos. A série so bre a Rua do Almada é um 
dos muitos levanta mentos efectuados a pa rtir dos anos sessenta e qu e 
documenta m as transformações sofridas pela cidade nas ú lt ima s 
décadas. 

@H 
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A RUA DO ALMADA, EM 1969 
I. Quarteirão compreendido entre a 

Rua dos Clérigos e a Rua da Fábrica 

Lado Poente 

1. Casas n. o 1-11 
2. Pormenor das casas 

n.' 5-11 
3. Andares superiores dos 

n .' 13-23 
4. Casa n.' 19-23 
5. Ca sas n.' 37-47 
6. Pormenor das varandas 

dos nO 37-41 e 43-47 
7. Varandas da ca sa n.' 43-47 
8. Parte superio r da fachada 

do n.' 67 
9. Casa n.' 109-111 

10. Â ngulo SW com a Rua da 
Fábrica (n.' 119-123) 

11. Pormenor da casa n. o 

119-123 (facha da vo ltada 
à Rua da Fábrica ) 

Lado Nascenre 

12. Início da Rua , vendo -se as  
casas n .  o 2-16 

13. Andares su periores das 
casas n. o 12-22 

14. Conjunto de casas desde 
O n.o 18 até ao n.O 40. 

15. OutrO aspecto , a partir do 
n. o 20. 

16. Primeiro andar da casa n. o 
30-32 

17. Pormenor dos n.' 32-34 
18. Ca sas n.' 30-40 
19. Edifício do Ba nco de 

Po rt ugal 

II. Quarteirão compreendido entre a 

Rua da Fábrica e a Praça de D.  Filipa 
de Lencastre 

Lado Poente 

20. Aspecto do ângulo NW do 
cruzamenw com a R ua da 

Fábrica (n.' 125-127) 
21. Ca sas n .' 151-161 

Lado Nascente 

22. Fachada da casa n.' 
116-120, voltada à Rua do 
Dr. Artur de Maga lhães 
Basto n. o 34 

23. Pormenor da casa n. o 

116-120 do ângulo NE com 
a Rua do Dr. Artur de 
Magalhães BastO 

24. Varanda da casa 
n .' 146-150 

25. o Pormenor da ca sa 
n.' 158-180 

26. o Po rmenor da casa 
n.' 164-168 

III. Quarteirão compreendido enrre a 
Praça de D. Filipa de Lencastre 
e a Rua do Dr . Ricardo Jorge 

Lado Poente 

27. Casa s n .' 203-217 
(esquina da Praça de D. 
Filipa de Le nca st re) 

-48. Ca sas n.' 249-265 
. i9. Casas n .' 303-315 

30. Conju nto de ca sa s 
n.' 317-335 

31. Ca sas n .' 331-339 
32. Casa s n.' 333-339 
33.  Conjunto de casas  

n.' 333-357 
34. Ângu lo SW do 

cruzamento com a Rua do 
Dr. Ricardo Jo rg e 
n.' 357-371 

Lado Nascente 

35. Ú ltimo andar da ca sa 
n .'  340-344 



36. Varaodas do o .  o 

358-360 
37. Casas 0 . 0 390-398 

(âogulo SE do cruzamento. 
com a Rua do Dr .  R icardo 
Jorge) 

IV. Quarteirão entre a Rua do Dr . R icardo 
Jorge e a Pra"l da R epú blica 

Lado Poenre 

38. Â og ulo NW com a Rua do 
Dr . R icardo Jorge 
0 .0 373-375 

39. Casas n. o 373-393 
40. Coojunto de casas 

0 . 0 391-407 
4 1 .  Aspecto desde o n.O 425 

até ao o .  o 439 
42_ Casa 0 . 0  439-441 
43 .  Coojunto de casas 

443-463 
44. Casas n. o 457-471 
45. Casa n.O 473-475 
46. Casa n. o 481-489 
47 .  Conjunto de casas 

n.O 5 17-539 
48. Casas o. o 535-557 
49. Casa n.o 575-581 
50. Jaoela da casa n.  o 585 
51 .  Casas o. o 609-623 

Lado Nas ceote 

52 .  Â ngulo NE com a Rua do 
Dr . R icardo Jorge 
o. o 402-41 8  

5 3 .  Casa n. 0 420-422 
54. Coojunto de casas 

n.  o 420-436 
55 .  Pormenor da casa 

o. o 424-426 
56. Jaoelas do último andar 

da casa o .  o 424-426 
57 .  Casa 0 .0 436-452 
58. Aodares superiores das 

casas o. o 438-444 
59. Varanda da casa n. o 458 
60. Coojunto de casas 

n. o 480-498 

6 1 .  Casas n. o 522-540 
62.  Casas n.  o 526- 5 5 4  
63. Conjunto d e  casas 

o. o 566-598 
64. Casa n.  o 580-614 
65. Pormenor da casa 

n. o 598 
66. Capela do P al acer e 

dos Pestanas 
67.  Pormenor ar quitectónico 

da capela do P alacere 
dos Pestanas 

68. Esculrura de S .  José, 
da capela do Palacete 
dos Pestanas 

69. Esculrura de S .  Joaquim, 
da capela do P alacere 
dos Pestanas 

70. Palacere dos Pestanas 
(ângulo NE com a Rua de 
Gonçalo Cristóvão ) 





OS ALMADAS 
Exposição bibliográfica 

Esta exposição insere·se nas co memora ções do 2. o centenário da 
mone de João de Almada e teID por objecti vo contribuir para um maior 
conhecimento da vi da e da o bra não só de João de Almada e Melo , 
mas também da indissociável figura de seu filho e continuador ,  Fra n­
cisco de Almada e Mendo nça. Focar a a cção dos do is Alma das , que 
tão profundamente con rri bui ram para muda r a face da ci dade, é tam­
bém necessariamente cen trarmo- nos na evolução do Porto na segun­
da metade do século XVIII. 

Embora tratando -se de uma ex posição bibliográfica ,  i ncluímos , 
como complemento e ilustração , a lgumas peças manuscritas perten­
centes à B.P.M.P. e cuja descrição precede a das o bras impressas . 
Procurou-se recolher a bibliografia mais significativa sobre o tema, exis­
ten te nos valiosos fundos da Biblio teca , tendo como preocupação o b­
ter um certo equilíbrio entre ex austão e representatividade. Portan to ,  
espécies que apenas mencio nassem de passagem as fig uras dos Alma­
das foram, para o efeito da presen te exposição ,  excluídas , desde que 
se trarasse de referências po uco releva ntes em o bras recentes . 

Ass im, foram co mpi ladas cerca de cen tO e seten ta referências de 
o bras impressas, co brin do as áreas da biografia e da g enealogia, alg u­
mas obras dedicadas a João e Francisco de Almada e a D .  Ana Joa qui­
na  de Lencastre, textos li terários de carácter encomi ástico e, prin cipa l­
mente, a nigos e es(U dos que focam a multifacetada acção dos Alma­
das nos domí nios da a rquitectura e do urbanis mo , das artes , especi al­
men te do teatro e da ópera, de um modo gera l em toda a vida da 
região e, so bretudo , da cida de do Po rro na segunda metade de 
Setecentos . 



MANUSCRITOS 

1 Apontamentos para a verdadeira Historia antiga e moderna da 
Cidade do Porto . . .  / escriptos por Henrique D uarte e Souza Reys 
. - 1863-1872. - 1 .' voI . ,  f. 92 v . ,  1 5 2  V., 153  V., 167 V., 168 
V., 2 5 1; 4.' voI . ,  f. 338 
Ms. 1269 e 1 272 

2 [Árvore g enealóg ica de António José de Almada e Melo] 
ln 
Pumar Genealogico da Caza do Cazal do Paço e das que com ella 
tem aliança / Offerecido à Senhora O. Mari a Jozefa Luiza de 
Gouvea por seu tio Fc. João da Madre de Oeos. - [ 1 7  - -lo -

3 .' voI. ,  f. 247 
Ms. 1 375 

3 Configuração do Conv." , e Cerca, dos Rd� P.P . Congregados da 
Cide do Pono mostrando, As obras principiadas no cl ico Conv(O á 
entrada da Rua do Bornjardim, e na Travessa q .  vay aos 
lavadouros . . . . - [ 1 7  - -] 
Pasta 24, n.' 2 

4 [Cópia de uma Carta Régia, de 26 de Maio de 1766, dirigida a 
João de Almada, dando-lhe poderes para fazer frente ao 
contrabando e furtos que se verificavam na Alfândega do Porro] 
ln 
Ordens para o Regimento do Coronel Antonio Freire de Andrade, 
p. 59-62 
Ms. I 1 19 

5 [Cópia de uma Carta Régia, de 4 de Agosto de 1803, dirig ida a 
Francisco de Almada e Mendonça, dando-lhe plenos poderes para 
o recrutamento de (Copas] 
ln 
Copias de varios papeis avulsos por trabalho e despeza de Fc . 
Ig nacio de S .  Carlos, f. 222-223 
Ms. 568 

6 E difícios do Porto em 1833 / Joaquim Cardozo Victoria Vila 
Nova. - 1833 
Ms. 1479 

7 Planta da Calçada dos Clérig os / por Teodoro de Sousa 
Maldonado. - 1 792 

. 

A.H.M.P.  

8 Planta da Rua e Praça da Batalha / por Teodoro de Sousa 
Maldonado . - [ 1 7  - -] 
Pasta 24, n.' 55-A 



9 [ Processo relativo ao alinhamento da Rua dos Clérigos e à , 

remoção da pedra pert encent e a Joaquim Bento Raimundo de 
Melo ]  
Contém: 

1 [E xposição dirig ida à Rainha sobre todo o processo movido 
por Joaquim Bento ] I Junta das Obras Públicas do Porro 
. - 1795, Outubro , 3) 
Anexos: 4 certidões e uma declaração de Teodoro de Sousa 
Maldonado 

2 - [ Cart a de Joaquim Bento a Luís Pinto de Sousa , dizendo 
que vai continuar a reco rrer junto do Príncipe]. - 1795,  
Novembro , 25 

3 [ Cana de F rancisco de Almada e Mendonça a Luís Pinto 
de Sousa, acerca da remoção da pedra proveniente da 
demolição da casa de Joaquim Bento ] .  - [ 1795 ? ] ,  
Dezembro ,  7 

4 - [Memória sobre a petição de Joaquim Bento e o estado da 
quest ão I [ Hent ique Niemeyer?] .  - [ 17 - -] 

5 - [D espacho da Secretaria de Estado dos Negócios E su angeiros 
e da Guerra, mandando arquivar em separado o processo 
de Joaquim Bento ]  . - 1797, Setembro , 5 
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FERREIR A, ] .  A.  P into 
P ara a históri a da u rbani zação do Pono: e dif icações do século 
XVIII ! J .  A.  P in to Ferreira 
ln 
«O Tripeiro. , Porto, 5 . '  Série , 14 ( 1 )  Mai o 1958, p. 5-7 

FERREIR A, J .  A.  Pinto 
P ara a história da u rban ização do Porto no século XIX! J .  A .  
Pin to Ferreira 
ln 
.0 T ripeiro., Porro, 5.' Série , 1 3  (6) Ou t. 1957, p. 165-169 

FERREIRA, J.  A.  Pinto 
A praça da R ibeira! J .  A. Pinto Fe rre ira. - Porro: C .M.P . ,  
1953 .  - p .  7-12,  18 
Sep. «Bole ti m Cultural. da C .M.P . ,  1 5  (3-4) 

FERREIRA, J. A.  Pinto 
Textos laudatórios do Século XVIII, a J oão de Almada e Me llo ,  
inspirados na  grandiosa obra por ele re al izada, na c idade do  Porro 

! J .  A. Pinto Ferreira 
ln 
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O u rbanismo do P orro no séc . XVIII e seus re flexos no plano 
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económic o-soci al: simple s achegas para o seu e studo I J .  A. Pinto 
Fe rreira 
ln 
«Bole tim Cultu ral. da C .M.P . ,  Porto, 28 (3-4) Se t.-De z . ,  1965, 
p. 598-676 

. FERREIRA, José Augusto 
Villa do Conde e seu alfoz: orige ns e monu me ntos ! J .  Augusto 
Ferre ira. - Porto: Marques Abreu , 1923 .  - p. 67-69 

FIUZA, Luís de S. Ange la de Fulgino 
Ao III . mo e Ex.  mo Sen hor Joam de Almada, e Mello, do C oncelho 
de S.M.F. Te nen te Ge neral dos seu s  Exercitas, com o G?ve rno 
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A arte e m  P orrugal no século XIX! José Augusto França. -
Li sboa: L ivraria Bertrand,  copo 1966. - 1 .0  vol . ,  p. 56-60 
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ln 
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GAMA, Arnaldo 
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100 GANDRA, João Nogueira 
Elogio Funebre e Historico recitado no  Ce miterio do Prado do 
Repouso, e m  o I .  o de De zembro de 1839, por occasião da 
trasladação dos de spojos mortaes do 111. mo e Exc. mo Sor. Francisco 
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101 GARRETT , Antão de Alme ida 
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ln 
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de J. J .  Gonçalves Basto, 185 1 .  - p. 37 ,  44-46, 54-56, 58 

\03 GONÇALVES, Flávio 
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Gonçalves  
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105 ILLUSTRISSIMO ET EXCELLENTISSIMO DOMINO 
Illusrrissimo e t  Exce llentessimo Domino Joanni de Almada e t  
Me llo, de fe lici, fortunara e t  bene me rita ejus promotione ' ad 
Senatus Re ctoris Dign icate m, Gratulatorium C armen offe n Suada 
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106 JAZENTE, Abade de 
Poesias de Paulin o C abral de Vasconcellos, Abbade de Jazente . -
Porto: Na Officin a de Anton io Alvate z Ribe iro, 1786-1787. -
I .  o vol . ,  p .  105 
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Edição de dicada a Ftancisco de Al mada pOt João Baptista Gomes 
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1 10 LIMA, Augusto Césat Pires  de 
'A tôrre alta de S. T iago de Are ias (San to T iago) I Augusto César 
Pire s de Lima 
ln 
«Douro Litoral., Porto, (9) 1944, p. 7 1-73 
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Ao exccl lentissimo senhor Joam de Almada e Mell';, Gove rn ador 
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-baixa, &c. &c. &c. [de dicatóriaJ I Francisco Bernardo de 
Lima 
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1 1 2  LIMA, Francisco Be rnardo de 
Ao III.mo e Ex.� Senhor Joam de Almada e Mello, Sargen to Mor 
de Batalha, Gove rnadot Gene tal da Provincia, e Cidade do Porto: 
[de dicatóriaJ I Francisco Bernatdo de Lima 
ln 
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1 1 3  LIMA, Manuel Gomes de 
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Presiden te da Marinha, e da Camera da me sma Cidade : Sonetos I 
Offerecidos por Man oel Pe clrozo de Lima. - Pono: Na Prime ira 
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MAIA, Luís 
Pelo Ave / Luis Maya. - Villa do Conde: [s. n . ] ,  1915 (Vila do 
Conde: Typ. Minerva). - p. 80 

MALOONAOO, Teodoro de Sousa 
Poesias varias, offerecidas ao IIIustrissimo Senhor Francisco 
d' Almada e Mendonça, Fidalgo com exercicio na Casa Real, e 
Meritissimo Desembargador Corregedor, e Provedor da Comarca, 
e Cidade do Porto / Por Theodoro de Sousa Maldonado Da 
Arcadia Portuense. - Porto: Na Officina de Antonio Alvarez 
Ribeiro, 1786. - 35 p .  

MARÇAL. Horácio 
A Rua de S.IO António I Horácio Marçal 
ln 
.0 Tripeiro., Porto, 6.' Série, 4 (10) Out. 1964, p. 297·304 

MARÇAL, Horácio 
A Rua do Almada / Horácio Marçal 
ln 
.0 Tripeiro., Porto, 6 . '  Série, 1 1  O) Mar. 197 1 ,  p. 71 ·76 

MELMEZI, Angelo Amado 
Relação do exercicio militar Com que as Tropas cie S .  Magestade 
Fiddissima aquarteladas na Cidade do Pono applaud i rão os 

Annas do mesmo Senhor, nos dias cinro e seis de Junho I 
composta por Angelo Amado Melmezi. - [S. 1 . .  , . n . .  1 7  . .  , 
- p. 3 

MENESES, Mário de 
Arquitectura civil portuense: a Muralha Fernandina I Mário de 
Meneses 
ln 
.0 Tripeiro., Porto, 6 . '  Série, 8 (12)  Dez. 1968, p . . 156·362 

METASTÁSIO, Pedro 
II Tempio dell'Eternitá: componimento dramatico = O Templo 
da Eternidade: obra dramática / Pedro Metastásio. - Porto: Na 
Officina de Antonio Alvarez Ribeiro Guimaraens, 1768. - 80 p. 
Edição dedicada a João de Almada e Melo 

MELO, Francisco de Pina de Sá e de 
Romance endecasyllabo que ao III .mo e Ex.mo Senhor João de 
Almada, e Mello, do Concelho de S.M.F. Tenente General dos 
seus Exercitos, com o Governo das armas do Pono, e seu Partido, 
Presidente da Camera, e da Marinha da mesma Cidade, sendo 
promovido ao Governo das Justiças da Relação dedica Francisco de 
Pina de Sá e de Mello. - [S. 1 . :  s. n . ,  17 · . ] .  - 6, [ I ]  p. 

123 MOOESSAN, Tomás 
Carta dirigida por Thomaz Modessan ao editor do Jornal 
Encyclopédico, de Lisbôa, sobre o valor que este devia dar no 
mesmo Jornal ao livro da descripção topográphica da cidade do 
POrtO - escripto e publicado pelo presbytero bracarense 
Agostinho Rebello da Costa, no anno de 1789, pela qual se 
mostram os erros e malevolas imposturas do autor contra os 
cidadãos, e cidade descripra 
ln 
MONTEIRO, António Luís 
Antiguidades curiosas I colligidas por Antonio Luiz Monteiro e 
publicadas por seu filho Abilio Monteiro. - Porro: Nova Typ. de 
Silva & Valbom, 1870. - p. 67·90 
Publicado também in: Oescripção topográfica e histórica da 
cidade do Porro . . .  / Agostinho Rebelo da Costa. - 2 . '  ed . .  -
Porro: Livraria Progredior, 1945 . - p. 427·445 

124 MORAIS, António Mendes de 
Ao preclarissimo, illustrissimo, e excellntissimo [siC] Senhor João 
de Almada, e Mello, do Conselho de sua Magestade Fidelissima, 
Tenente General dos seus Exercitos, Governador das Armas do 
Porto, e Seu Partido, Presidente da Marinha, e de Camera da 
mesma Cidade . . .  : Sonetos / António Mendes de Moraes. - [S. 
1 . :  s. n. , 17 · . ] .  - [2]  f. 

125  MOREAU, Mário 
Cantores de ópera portugueses I Mário Moreau. - Amadora: 
Livraria Bertrand, 198 1 .  - 1 .  o vol. , p. 50·239 

126 MOREIRA, Sebastião José de Godoy 
Ao I1l.mo e Ex.mo Senhor, Joam de Almada, e Mello, do Conselho 
de S .M.F. ,  Tenente General dos seus Exercitos, com o Governo 
das Armas do Porto, e Seu Partido, Governador dás Justiças, 
Presidente da Marinha, e da Camera da mesma Cidade: [Soneto] 
/ P. Sebastião Joze de Godoy Moreira. - Porto: Na Primeira 
Officina Portuense, 1765 .  - [2] f. 
Contém ainda Epigrama. lne. «Aurea quae quondam, perierunt 
soecla, ]oannes» 

127  NOTÍCIA 
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ln 
«Gazera de Lisboa., Lisboa, (46), 2 . 0  supJ. , 19 Nov. 1796. p. [4] 

128 NOTÍCIA 
[Notícia da morte de João de Almada] 
ln 
.Gazeta de Lisboa>, Lisboa, (42), 2 . °  supJ . ,  2 1  Out. 1786, p. [4J 
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OLIVE IRA, Francisco Dias de 
Ao III. mo e E x. mo Senhor , Joam de Almada, e MeUo , do Concelho 
de S.M.F . ,  Tenente Gener al dos seus Exercitos,  co m o Governo 
das Armas do Porto , e seu Partido , Governador das Justiças, 
Presidente da Marinha, e da Camera da mesma Cidade: Sonero I 
Offerecido pelo Beneficiado F rancisco Dias de Oliveira . - Porto : 
Na Primeira Officina Por tuense, 1765 .  - [2] f. 

OLIVE IRA, José Manuel Pereira de 
O Espaço urbano do Pono : Co ndiçõ es naturais e desenvo lvimento 
I por J .  M. Pereira de Oliveira. - Co imbra: Instituro de Alta 
Cultura, 1973. - p. 265-279 
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PAIVA, M. de 
Francisco d' Almada: biographia I M. de Paiva 
ln 
«Archivo Popular», Porro , 1 (3) 1871, p. 2 1-22;  1871, p. 30-31 

PASSOS, Carlos de 
Os Almadas, reformadores do Por to I Carlos de Passos 
ln 
«Bo/erim dos Amigos do Porro» , POrto , 3 (1-2) 1960, p. 3-39 

PASSOS, Carlos de 
Francisco d 'Almada I Car los  de Passos 
ln 
«A Patria», Porto , 2 (353) 6 Ser .  1918,  p. 2 ;  2 (355)  9 Set. 1918,  
p. 2 

PASSOS, Carlos de 
Guia histórica e artística do Pono / Carlos de Passos. - Porto : 
Casa E ditora de A. F ig ueir inhas, 193 5 .  - p.  2 13-218;  245-250; 
299-302 

PASSOS, Carlos de 
Lembranças da terra: chro nicas historicas . . .  / Carlos de Passos. 
Porro : Na casa de J. Per eira da Silva. 1919. - p. 13 1- 142 

PERE IRA, F irmino 
O Real Theatro de S .  João I F irmino Pereira 
ln 
«Serõ es», Lisboa, 2 . '  Série, 7 (37) Ju!. 1908, p. 19-32 

PIMENTEL, Alberto 
O Por to por for a  e por demro I Alber to Pimentel. - Por to ; 
Brag a: Livraria Internacional, 1878. - p. 84-92 

PIME NTE L, Alberto 
Samo Thyrso de Riba d'Ave I Alberto Pimente!. - Santo 
Thyrso : CIub Thyrsense, 1902. - p. 25  

139 PINTO, José Marcelino Peres 
Apontamentos para a história da Cidade do Porto I juntos e 
coordenados por J. M. P. Pinro . - POrto : Typographia 
Commercial, 1869. - p. 1 17-119 

140 PORTO. Câmara Municipal 
Programma par a  a Ceremonia da trasladação dos Ossos do 
Desembarg ador do Paço , Corregedo r e Provedor Vitalicio da 
Comarca do Pono , Francisco d' Almada e Mendonça, enterrado 
em 20 d '  Agosto de 1804 na sepultura particular da Capella mór 
da Santa Casa da Misericordia, em que foi muitos annas 
Provedor, par a  o Cemiterio Publico - Prado do Repouso - em 
17  de Novembro de 1839. - POrto: Typ. de Gandra & Filhos, 
1839. - p]  f .  

141 PORTUGAL. Alçada do Porro 
Sentença da Alçada, que E I-Rey Nosso Senhor mandou conhecer 
da RebeUião succedida na Cidade do Por ro em 1757,  e da qual 
Sua Mag est ade F idelissima nomeou Presidente João Pacheco 
Pereyra de Vasco nceUos,  F idalgo da Caza Real, do Concelho do 
mesmo Senhor, e seu Desembergador do Paço , Deputado , e 
Pro motor do Tribunal da Junta da Cruzada, &c. e E scr ivam Jozé 
Mascarenhas Pacheco Pereyra Coelho de MeUo , Moço F idalgo da 
Casa Real. . . . - Porto : Na Officina do Capitão Manoel Pedroso 
Coimbra,  1758 .  - p. [4] 

142 R E LAÇÃO 
Relaçam da soUenne entrada publica que nesta corte, e Cidade do 
Pono fez eno dia sinco de Mayo de 1743 o Exe. mo e R .  mo Senhor 
Dr. Fr .  Joseph Maria da Fonseca e E vora, Bispo da mesma 
Cidade, e do Co nselho de Sua Magestade. - Porto : Na Officina 
Pro to typa E piscopal, 1743. - p. 5 , 9,  10, 1 5 ,  ,17 ,  2 1  

143 RELAÇÃO 
R elação da so lemnidade com que o Illustrissimo Francisco 
d' Almada e Mendonça, Desembargador , e Corregedo r da Cidade 
do Porto , fez dar pr incipio á grande Ponte que S. M. mandou 
construir so bre o Rio Ave . - Lisboa: Na Offie. de Simão 
Thaddeo F erreira, [ 1 7  - - l o  - [ 12 ]  f. 

144 R E LAÇÃO 
Relação das festividades com que na Cidade do POrto se tem 
celebrado o feliz sucesso da Nossa Aug usta Princeza. - Lisboa: 
Na Officina de Simão Thaddeo F erreira, 1793.  - p. 1 , 3 , 4 

145 R E LAÇÃO 
Relação das festividades, com que o IIIustrissimo Corregedor da 
Comarca do Por to , filho do ExceUentissimo Governador daqueUa 
cidade, j untamente com o Senado da mesma, celebrou os  felices 
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Desposorios dos Serenissimos Senhores Infantes de Portugal e 
Hespanha. 
ln 
_Gazeta de Lisboa" Lisboa, (28) 2 . 0  supl . ,  16 Jul. 1 785,  p. [2-4) 

RIBEIRO, João Baptista 
Francisco de Almada e Mendonça Dezembargador Corregedor e 
Provedor da Comarca do Porto . . .  / ]. B .  Ribeiro Lith. 
Lisboa: Lith. de M." Luiz, 1839. - 1 f :  iI. litografia 
A.H.M.P. 

RIBEIRO, Mário de Sampaio 
Luísa de Aguiar Todi / Mário de Sampayo Ribeiro. - Lisboa: 
Revista Ocidente, 1943. - p. 28, 29, 64, 65 

RODRIGUES, Manuel Maria 
Francisco de Almada e Mendonça / Manuel M. Rodrigues 
ln 
.0 Occidente., Lisboa, 8 (242) Sec. 1885, p. 202-203 

SÁ, António da Costa Correia de 
Oraçam panegyrica ao III. mo e Ex. mo Senhor Joam de Almada, e 
Me/lo. . .  / Offerecida por Antonio da Costa Correa de Sá. 
POrto: Na Primeira Omcina Portuense, 1765.  - [4) f 

SABÓIA, Manuel Ferreira da Costa e 
Fiel narração da passagem, que fez pelo Bispado, e Cidade do 
Porto, nos dias 30 de Septembro, primeiro, e segundo de 
Ourubro de 1759, o Serenissimo Senhor Dom Gaspar, Primaz das 
Hespanhas, Arcebispo, e senhor de Braga . . . / escripta por Manoel 
Ferreyra da Costa e Saboya. - Porto: Na Omcina de Francisco 
Mendes Lima, 1760. - p. 6 

1 5 1  SANTA ANA, Joaquim Rebelo de 
Ao IIl.mo e Ex.mo Senhor Joam de Almada, e Mello, do Concelho 
de S.M.F. ,  Tenente General dos seus Exercitos. com o Governo 
das Armas do Porto, e seu partido, Governador das Justiças, 
Presidente da Marinha, e da Camera da mesma Cidade: Sonetos / 
Offerecidos pelo M. Fr. Joaquim Rebello de Santa Anna. _ 

Porto: Na primeira Omcioa Portuense, 1 765 .  - [3)  f 

1 5 2  SANTOS Júnior, ]. R .  
Povoações mistas da raia transmootano-galaica segundo o 
inquérito de 1876 [i. e. 1786) / por J. R. dos Santos Júnior. _ 

Porto: Instituto de Antropologia da Universidade do POrto, 1943 
. - 26 p . :  iI. 
Comunicação apresentada à 7 .  a secção do Congresso Luso­
-Espanhol do POrto - 1942 
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SÃO JOSÉ, José de 
Ao IIl.mo e Ex.mo Senhor, o Sr. João de Almada e Mello, do 
Concelho de S. Magestade Fidelissima, Tenente General dos seus 
Exercitos, Governador da mesma Cidade . . .  : Soneto / Fr. Jozé de 
S .  Jozé. - [S. 1 . :  s. n . ,  17  - - ) .  - [ 1 )  f 

SILVA, A .  F. de Araújo.e 
O Real Theatro de S. João: bosquejo historico / A. F. de Araujo 
e Silva 
ln 
.0 Tripeiro», Porto, 1 (9) Set. 1908, p. 1 3 1 · 1 32 

SILVA, João Xavier Moreira da 
Ecloga ao III. mo e Ex. mo Senhor Joam de Almada, e Mello. . .  
Offerecida por Joam Xavier Moreira da Silva. - Porto: Na 
primeira Officina Portuense, 1765.  - 1 1  p. 

SILVA, Luís Manuel Guedes de Oliveira da 
Ao IIl.mo e Ex.mo Senhor, Joam.de Almada, e Mello, do Concelho 
de S.M.F . ,  Tenente General dos seus Exercitas, com o Governo 
das Armas do Pono, e seu Partido, Governador das Justiças, 
Presidente da Marinha, e da Camera da mesma Cidade: Soneto / 
offerecido por Luis Manoel Guedes de Oliveira da Silva . 
POrto: Na primeira Omcina Portuense, 1765.  - [2)  f. 

SILVA, Manuel 
Antecedentes históricos do Pono de abrigo poveiro I por Manuel 
Silva 
ln 
,Póvoa de Varzim., Póvoa de Varzim, 2 (2) 1959, p. 238·251 

SILVA, Manuel 
A data de nascimento do Corregedor Almada / Manoel Silva 
ln 
«A Povoa de Varzim., Póvoa de Varzim, 1 ( lO) Fev. 1912 ,  p. 6 

159 SILVA, Manuel Guedes de Santos Oliveira da 
Ecloga ao III. m o  e Ex. mo Senhor Joam de Almada, e Mello do 
Concelho de S.M.F. Tenente General dos seus Exercitos com o 
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Mello do Concelho de S.M.F. Tenente General dos seus Exercitos, 
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das Justiças, Presidente da Marinha, e da Camera da mesma 
Cidade / Offerecida por Alvaro Leire Pereira do Lago Vasconcelos 
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168 VIEIRA, José Augusto 
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ln 
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172  XA VIER, Francisco José da Serra 
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C; A Z E T A  

L I T E R A R I A , 
O U  

N O T I C I A  E X A C T A  
D O S  

P R  I N C I P A E S E S C R I P T O S M O D E R  N O S, 

Confórme a Analyfis , que delles fazem os melhorei Cri� 
tieol , c Diariftas da Eu rapa. 

Obra periodica para o anno de 1 761 .  

DI que be Protel1or 

O E X C E L l E N TI S S I M O  S E N H O R  

J O A M  D E  AL M A D A  
E M E L L 0 ,  

GDver"atlqr General da Udade J(J Porto , do leu PartU" 
e de toda a marInha da Beira Baixa , &c. &c. &c, 

V O r.U M E  P R I M E I R O. 

P O R  
F R A N C I S C O  B E R N A R D O  D E  L I M A; 

-L:.:.. � � ,,(::.-

PORTO : Na Officina de FR AN CISCO MENDES LIMA , 
M. DCC. LXl. 

OtIm to 1al a r  Iicenç.J1 necella ,.;as. 
Vende-{e no Po,.tl) em CaCa do C2 pitaõ Mancel Pedro(o Co'; 

imhra n a  rua dos Merc�dores : Em Lisboa e m  Cda de Claudio 
du Beux á� pórtas de Santa Ca thar ina : Em GJiml ra { m  Caia de 
joam Jozé du B:ux no largo de S. Joaõ do Bi fpo, 



AO ILL\I? E EX', !? SENHOR 

O S� JOAO DE ALMADA 
E M E L L O  

Do Concelho de S .  l\bgeíhde Fideliifima , Tenente Gener;]! dm 
feus Excrcitos , Governador da�: Ann�s dopanido dD ['''rto , 

Prczidcnte da Iunta d3Marinha dameíina Cidade.: &c . &c . 
Conferindo.lhe EIRey naifa Senhor o diltinc(o , 

e honorifico Emprego de Governador das 
IlllH�as deÍla Relaçaõ. 

S O N E T O . 

N A graça, Illuftre Heroe , da Alta Regencia, 
Q,le o Augufto Monarcha vos confia , 
Honrando-vos avós , a Monarchia 
Utiliza com fabia providencia . 

Q!-1andd vos conferio a Intendencia 
Da tropa militar , jâ conhecia , 
Qlle fó V oífo talento regeria 
A balança de Aftrea com prudencia . 

Na observancia das Leys , no efforçado 
Alento militar , vê que confifte 
Do Reino a fegurança , eo bem do Eftado : 

Como Pay nos livrou da forte trifte ; 
Emquanto voífo efpirito illuftrado , 
E voífo invicto braço nos afifte . 

R.utJnl, .. rido 8Jftrul 
J'� C'rl" Pinto dr Az(t·�J,. 

, ., 1 r ... :,;;,,!.. S 1 
" �" IIJLI ____ �·L-__ �� __ � ____ � ____ � ____ � _____ 1 

H U M  P A L M  O C R  A V E I  R O  A QU I N T A  P A  R TE D A  V A R A  I 
.E p�u m�j, (u(liJ�õ Cc Jtve tomar pcb l',,,p,i.l \' J'� �:r,·ri,I., ; 110"1"(' (I r.,,,d hc r.,·�dto i �hl<unp ,j .. T �mpo • I que COIn a HumiJ�dc > Ou Se""., o alu;;J , cu (un'P,j",e. 

--------------�------

C OíllO ,[e determina o Palmo cra'l.Jeiro pela Vara, ctdO Pa­
draõ (e gftarda na Camara de/Ia Cidade, o qual confore 

com o de LISBOA, be con·veniente que nos 'Definhos orthogra­
p;';iros, 011 ichnographicos, para Obras publicas, 011 part/mlares, 
Ir: o�ftr',,'e a E/cala tirada do mej'mo Palmo em proporçaõ geo­
lI/t/rica , a jàóer. 

Eirala CRAN'DE de Polgada por 'Palmo', para ./vIodel/os , 
'D�/cnho.r , e 'Plantas de Portas , J' anellas , Entablamentos , 
/!z:allçawentos, Jeus Membros , e mais Ornamentos. 

L I I ! I i 

E(ca/as ME'DIANAS de meia 'Polgada , e de quarta de 
cPo�(!,ada por 'Palmo, para as Obras de mediana grandeza, e pa­
ra ji: 1t(arel/l cOlifOrme a Obra, e tamallbo do 'Pdpef em que fi: 
fizer o 'De/cllho. 

I ! I f i !  I ! ! \ j 

Eirala 'PE.QJJENA de oitava de Polgada por Talmo, para 
'Dejellhos de Igrej'1s, 'Portas de Cidades, e Cajàs partim/are,r. 
Of1crccidn :lO I!1.mn • c F.x,mo Senhor JOAM: DE ALMADA E MEU.O d? Con�dho de .s. \1. :: Comml':>Lldnr 

Coe s . .10l(-' Ihptill.\ de Beia. Senhor de Vilb-�ova de Somo d'EL:REY • Alc:llJc ml,r (�C I�.dll\c l.l,'. I c:l"n�\! ( . t,:::<.:L1{ 
dos Hl':lcS Excrciro�. com o Go\'crno das Armas dell:l Cidade, c leu P;1ttido, c d.1 PnH'Il!'::.1 ::d .\,::: 110 , (hn lO :  :�.I'!.,l" 
d:t Rcl.: ç;:It) , c Car.l do Pono • c Pro\'incias da fua Rcparti�aõ , Prcfidcnte 1..1.1. '\lJ.inhl • c dI,) Senadu U.l C.lm.trJ, 
com Inrp;;c�.\6 n.lS O::'ras publicas. &.:. 

PORTO M. DCC. LXXII. 



!!'Jl.il.!'! �:!.3 & :0  JD :.n  .l\��J-.8.j).!.� � � � J'g :D .v J,'-lJ -C Jl  
Ct'u".,ç"�"ol,, (,ou0',.4, 

, 

/í-m _ _  , ./" .A�1'I<�t'· 
// ....:.- � ./, ,/./r'/;; _________ _ 
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